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São apresentados os resultados dos estudos sistemdticos dos moluscos coletados em recifes 
costeiros e em sedimentos mbveis intertidais do litoral dos Estados de Pernambuco e Bahia. A 
triagem do material conchiológico foi feita apbs secagem e peneiramento do sedimento , sendo as 
conchas analisadas e medidas sob ocular milimetrada em lupa estereoscbpica. Foram estudadas 
um total de 9.000 conchas pertencentes As Classes Gastropoda e Bivalvia. Identificaram-se 
representantes de 73 famllias correspondentes a 141 gêneros e 225 espécies. O GBnero 
Omalogyra Jeffreys, 1867 4 confirmado para a Plataforma Continental brasileira e o Genero 
Vifrinohis Dall e Bartsch, 1945 4 citado pela primeira vez para o Atlantico Sul Ocidental. Novas 
especies de Pyrarnidellidae são aqui diagnosticadas e discutidas. 

PALAVRAS-CHAVE: Mollusca-SistemBtica; Recifes-Pernarnbuco-Bahia 

Concluiu-se, neste trabalho, o levantamento taxon6mico dos 
moluscos recentes de recifes costeiros e de sedimentos móveis de 
Pernambuco e Bahia, objetivando principalmente atualizar e ampliar o 
conhecimento sobre a sistemática do Filo Mollusca na costa brasileira e em 
especial sobre a malacofauna do Nordeste do Brasil. 

Das espécies analisadas, periencentes às Classes Gastropoda e 
Bivalvia, a maioria é bêntica epifaunal (epilítica e epifítica) e infaunal, 
ocorrendo algumas espécies pelágicas como Creseis acicula Rang, 1828, 
com distribuiçáo para o Atlantico e Pacífico (45" N até 40" S) e Styliola 
subula (Quoy e Gaimard, 1972), com ocorrência para mares frios e tropicais 
do Atlântico e pacífico (Figuras 1 a 19). 
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INTRODUÇÃO 

Concluiu-se, neste trabalho, o levantamento taxonômico dos 
moluscos recentes de recifes costeiros e de sedimentos móveis de 
Pernambuco e Bahia, objetivando principalmente atualizar e ampliar o 
conhecimento sobre a sistemática do Filo Mollusca na costa brasileira e em 
especial sobre a malacofauna do Nordeste do Brasil. 

Das espécies analisadas, pertencentes às Classes Gastropoda e 
Bivalvia, a maioria é bêntica epifaunal (epilítica e epifítica) e infaunal, 
ocorrendo algumas espécies pelágicas como Creseis acicula Rang, 1828, 
com distribuição para o Atlântico e Pacífico (45° N até 40° S) e Styliola 
subula (Quoy e Gaimard, 1972), com ocorrência para mares frios e tropicais 
do Atlântico e Pacífico (Figuras 1 a 19). 
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O Gênero Vitrinorbis Dall e Bartsch, 1945 é novo para estas latitudes 
assim como para a malacofauna do Atlântico Sul Ocidental. Os gêneros 
Omalogyra Jeffreys, 1867, Lacuna Turton, 1827, Macromphalina 
Cossmann, 1888, Turbonilla Risso, 1825, Chrysallida Carpenter, 1857 e 
Sayella Dall, 1885 estão representados por espécies não descritas ainda. 

O grande número de espécies descritas para a região caribeana 
demonstra que aquela região contém uma rica malacofauna, capaz de 
competir com a da região Indo-pacífica. Embora o Brasil esteja fora da 
região caribeana, possui grande número de espécies de origem caribeana. 
Além de muitas espkcies endêmicas, segundo Petuch (1987) a costa 
nordeste e central do Brasil contém associações malacofaunisticas que 
incluem espécies comuns do Caribe, como Cypraea zebra Linnaeus, 1758, 
Cypraea spurca acicularis Gmelin, 1791, Cypraea cinera Gmelin, 1791, 
dentre outras. De acordo com esse mesmo autor duas áreas silo de 
particular interesse na região do Brasil, as áreas pouco profundas do litoral 
dos Estados do Pará, Pernambuco, Bahia e Espírito Santo e o complexo de 
recifes de coral do Arquipélago de Abrolhos no Sudeste da Bahia. 

No litoral da Bahia, particularmente Salvador, por certo deverão 
existir muitas espécies novas e desconhecidas para a malacofauna 
brasileira. Uma recente descoberta feita ao largo do Nordeste brasileiro 
revelou a ocorrência de dois novos aastró~odes para a ciência, 
Fulgurofusus ecphoroides Harasewich, 1980 (Turbinellidae) e Lindapterys 
rosalimae Barros, 1989, ambos de águas profundas. 

Ao sul do Arquipblago de Abrolhos e ao largo da costa dos Estados 
do Espírito Santo e Rio de Janeiro, pescadores coletaram entre 30 e 35 
metros de profundidade uma fauna de Conus Linnaeus, 1758 inteiramente 
desconhecida, sendo esta uma das mais importantes assinaladas para o 
AtlAntico Ocidental. 

De acordo com Bayer, 1971, durante o ano de 1960, a Universidade 
de Miami realizou uma série de expediçaes de pesquisas às águas 
próximas das Bahamas, Golfo de Honduras e na costa nordeste da América 
do Sul. Foram realizadas as primeiras dragagens de águas profundas ao 
largo dessas áreas e descobriu-se um mundo malacológico inteiramente 
novo; muitas espécies novas para a ciência, incluindo: uma nova fauna de 
Columbarium (Fulgurofusus), uma nova fauna de Voluta Linnaeus, 1758, 
um novo gênero endêmico do Caribe, Cordilyria Bayer, e um gênero de 
Coralliophilidae só então citado para o Arquipélago Japonês, representado 
pelas espécies Babelomurex fax Bayer e Babelomurex sentix Bayer. 

Sobre a malacofauna marinha de Pernambuco e Bahia, alguns 
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autores já têm apresentado levantamentos parciais, podendo-se citar: Mello 
(1 972, 1977, 1979, 1981); Mello e Perrier (1983); Rios (1985); Dall (1901); 
Kempf (1968); Matthews (1968); Tenório, Mello e Silva (1986); Barros 
(1989, 1990, 1991), Petuch (1987) e Morretes (1949). 

MATERIAL E METODOS 

A fauna de moluscos marinhos do Nordeste foi estudada através da 
análise de pequenas amostras de sedimentos recentes de superfície e de 
profundidade. Essas amostras, submetidas a estudo sistemático e 
biogeográfico, foram obtidas na baixa-mar na zona do médio e do infra- 
litoral, este último representado principalmente pelas poças de maré 
presentes nas planícies de abrasão dos recifes conglomeráticos costeiros. 
Estas poças segundo Beurlen (1961), são tipicamente resultantes da erosão 
diferencial que ocorre nos recifes Costeiros. 

O material malacológico referido neste trabalho teve as seguintes 
origens: 

- Coletas manuais efetuadas no litoral dos Estados de Pernambuco e 
Bahia. Foram analisados macro e microformas de moluscos marinhos 
coligidos ao longo de sete estações de coletas manuais, cinco das quais no 
mediolitoral de Pernambuco, entre 07" 36' 04" e 08" 15' 08" de latitude 
~ u l , ' e  duas na costa da Bahia entre 13" 05' 00" e 15O 03' 00" de latitude 
Sul ( Quadro 1 e 2). 

- dragegens oriundas da costa nordestina, feitas ao largo dos Estados 
do Ceará até Sergipe, pertencentes à Comissão "Canopus". 

Para a realização deste trabalho os seguintes procedimentos foram 
adotados: 

a linha de onda deixada na areia da praia e os sedimentos intertidais 
são coletados durante a baixa-mar, sendo submetidos a secagem em 
estufa a 60°C e peneiramento em malhas de dimensões entre 0,297 mm e 
2,O mm de diametro, de cujas porções granulométricas foram isoladas para 
estudo, com auxílio de pinça, pincel fino e estiletes, animais completos e 
conchas vazias de moluscos (freshdead); foram obtidas frações de 
sedimentos associados a algas fixas no substrato. Com auxilio de um balde , 
e canivete afiado, foram cqletadas várias porções de algas, principalmqnte 
Galimeda sp., Caulerpa pLe Lithothamnion sp. e colocadas no interior do 

-balde contendo água do r mar até a sua metade. Em seguida foi processada 
a lavagem dessas algas até se conseguir uma quantidade de'sedimentos 

. 
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desejada. Este sedimento também foi submetido à mesma metodologia já 
descrita até a obtenção dos espécimes; 

foram raspados os sedimentos e algas encontradas sobre 
macromoluscos (epizbicos), principalmente sobre as espiscies; Strombus 
goliath Schroter, 1805 e Vasum cassifome Kiener, 1847. ' ~ s t e s  moluscos 
foram obtidos com redes de arrasto de fundo, próxima à costa, entre 2 
metros e 15 metros de profundidade. Aplicou-se a mesma técnica na 
separação de espécimes para a triagem dos moluscos; 

triagem e separaçiío por espécie do material coletado e em seguida 
acondicionamento em vidros e em sacos plásticos, etiquetados com o 
respectivo nome científico, procedência, data de coleta e número de 
registro da espécie para inclusão no acervo do Museu de Malacologia da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco; 

Para a identificação das espbcies levou-se em consideração 
principalmente os caracteres conchiliológicos, sendo feita com auxílio de 
lupa estereoscbpica, lupa manual, placas e pinças. utilizando-se 
principalmente a sistemática de Rios (1 985), Abott (1 974), Keen (1 971), 
Mello (1 972/81), Cernohorsky (1 978) e Olsson (1 961). . - 

, 
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principalmente a sistemática de Rios (1985), Abott (1974), Keen (1971), 
Mello (1972/81), Cernohorsky (1978) e Olsson (1961). 



QUADRO 1 - Estações de coletas manuais no litoral de Pernambuco e Bahia. 

ESTAÇAO LOCAL - PRAIAS DATAS 

COSTA DE PERNAMBUCO (NORTE) 

O1 Carne de Vaca 24104/90 

02 Ponta de Pedras 25/05/90 

03 Jaguaribe' 2711 0190 

COSTA DE PERNAMBUCO (SUL) 

Porto de Galinhas 

Tamandar6 

COSTA DA BAHIA , 

Itapua 

Itaparica" 

Ilha de Itamaracd - PE. 
" Ilha de Itaparica - BA. 
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QUADRO 1 - Estações de coletas manuais no litoral de Pernambuco e Bahia 

ESTAÇÃO LOCAL - PRAIAS DATAS 

COSTA DE PERNAMBUCO (NORTE) 

Carne oe Vaca 24/04/90 

Ponta de Pedras 25/05/90 

Jaguaribe' 27/10/90 

COSTA DE PERNAMBUCO (SUL) 

Porto de Galinhas 19/07/90 

Tamandaré 26/05/92 

COSTA DA BAHIA 

23/02/84; 31/03/84; 
25/05/85 

Itaparica" 13/06/84; 24/09/86; 
10/01/91 

' Ilha de Itamaracá - PE. 
' Ilha de Itaparica - BA 
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QUADRO 2 - Posiçbes geogrdficas das estaçbes de coletas, citadas no tedo 

LATITUDE S. LONGITUDE W 

LITORAL NORTE DE PERNAMBUCO 

LITORAL SUL DE PERNAMBUCO 

LITORAL DA BAHIA 

- - - - -- - 

1 - Coletas manuais. 
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QUADRO 2 - PosiçOes geográficas das estações de coletas citadas no texto 

estaçAo 1 LATITUDE S. LONGITUDE W. 

1- Coletas manuais. 

LITORAL NORTE DE PERNAMBUCO 

07° 36'04" 34'' 48'08" 

07" 44 08" 34° 49 04 

07° 38 00" 34° 48 06" 

LITORAL SUL DE PERNAMBUCO 

OS015 08" SA-SS 06" 

08° 45' 02 35° 05" 01' 

LITORAL DA BAHIA 

13° 05" 00" 38' 40' 05" 

15° 03" 03" 07" 
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RESULTADOS 

Lista das famílias representadas no material estudado 

Classe GASTROPODA 
Subclasse PROSOBRANCHIA 

Ordem Família 

ARCHAEOGASTROPODA Fissurellidae 
Acmaedae 
Neritopsidae 
Phasianellidae 
Cyclostrematidae 
Phenacolepadidae 
Trochidae 
Cocculinidae 
Stomatellidae 

MESOGASTROPODA Vitrinellidae 
Omalogyridae 
Fossaridae 
Lacunidae. 
Rissoidae 
Rissoinidae 
Cerithiopsidae 
Hydrobiidae 
Caecidae 
Eulimidae 
Littorinidae 
Vermetidae 
Modulidae 
Triviidae 
Calytraeidae 
Assimeneidae 
Cerithiidae 
Hipponicidae 
Naticidae 
Capulidae 
Tornidae 
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RESULTADOS 

Lista das famílias representadas no material estudado 

Classe GASTROPODA 
Subclasse PROSOBRANCHIA 

Ordem Família 

Fissurelhdae 
Acmaedae 
Neritopsidae 
Phasianellidae 
Cyclostrematidae 
Phenacolepadidae 
Trochidae 
Cocculinidae 
Stomatellidae 

ARCHAEOGASTROPODA 

vitrmellidae 
Omalogyridae 
Fossaridae 
Lacunidae^ 
Rissoidae 
Rissomldae 
Cerithíopsídae 
Hydrobiidae 
Caecidae 
Eulimidae 
Littorinidae 
Vermelidae 
Modulidae 
Triviidae 
Calytraeidae 
Assimeneidae 
Ceríthiidae 
Hipponicidae 
Naticidae 
Capulidae 
Tomidae 

MESOGASTROPODA 
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Ordem 

NEOGASTROPODA 

HETEROGASTROPODA 

Família 

BuccinMae 
Columbellidae 
Olividae 
Marginellidae 
Turridae 
Thaididae 
Muricidae 
Costellariidae 
Conidae 
Coralliophilidae 
Nassariidae 
Triviidae 

Epithoniidae 
Triphoridae 

Subclasse OPISTOBRANCHIA 

Ordem Família 

ENTOMOTAENIATA Pyramidellidae 

CEPHALASPIDEA Bullidae 
Retusidae 
Atyidae 
Acteonidae 
Acteocinidae 

Subclasse PULMONATA 

Ordem Família 

BASOMMATOPHORA Siphonariidae 
Melampidae 
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Ordem Família 

NEOGASTROPODA Buccinldae 
Columbellidae 
Olívidae 
Marginellidae 
Turridae 
Thaididae 
Muricidae 
Costellariidae 
Conidae 
Coralliophilidae 
Nassariidae 
Triviidae 

HETEROGASTROPODA Epithoniidae 
Triphoridae 

Subclasse OPISTOBRANCHIA 

Ordem Família 

ENTOMOTAENIATA Pyramidellidae 

CEPHALASPIDEA Bullidae 
Retusídae 
Atyidae 
Acteonidae 
Acteocinidae 

Subclasse PULMONATA 

Ordem Família 

B ASOMM AT OPHORA Siphonariidae 
Melampidae 
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Classe BIVALVIA 

Ordem 

ARCOIDA 

NUCULOIDA 

MYTILOIDA 

PTERIOIDA 

VENEROIDA 

MYOIDA 

PHOLADOMYOIDA 

Família 

Arcidae 
Mesodesmatidae 
Glycymerididae 

Nuculanidae 
Nuculidae 

Mytilidae 

Pectinidae 
Chamidae 

Lucinidae 
Unglulinidae 
Crassatellidae 
Cardiidae 
Condylocardiidae 
Tellinidae 
Donacidae 
Veneridae 
Semelidae 

Myidae 
Corbulidae 

Thraciidae 
Leptonidae 
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Classe BIVALVIA 

Ordem Família 

ARCOIDA Arcidae 
Mesodesmatidae 
Glycymerididae 

NUCULOIDA Nuculanidae 
Nuculídae 

MYTILOIDA Mytilidae 

PTERIOIDA Pectinidae 
Chamidae 

VENEROIDA Lucínidae 
Unglulinidae 
Crassatellidae 
Cardiidae 
Condylocardíidae 
Tellinidae 
Donacidae 
Veneridae 
Semelidae 

MYOIDA Myidae 
Corbulidae 

PHOLADOMYOIDA Thraciidae 
Leptonidae 
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QUADRO 3 - Espécies de Moluscos encontrados e nao citados para o litoral de Pernambuco e 
Bahia ate o momento. 

RASIL ~ ISTRIBUI~AO GERAL 
(BIBLIOGRAFIA) 

C~nmmpsbOiIaBuhch.1911' 3.8 Nlo c- F16rtdi 

vnmda io*ra pii* a  cai 3 Cabo ~ m .  RIO d. ~wro ~m.  podo R-. BnwI 
1 946 

M o n ã i a  (O*. 1913; 1.2.3 Slo Piulo .1J Rb Gnnd. do Sul 8 d  i14 B I M  d. Sm B h u .  
Argwiiiu 

iihycyian W h p l a  ~ a u .  1953 7 Ilha Gnnd.. Rb d. Jwwko 8ra.i 

Sdanofbn M o a  (tlu(.ch. 191 1 )' 3 h* cilada 
(Figura 4) 

C y r l o s ~ ~ u s  panfalpnus 8 Nlo c- 
(Gabb 1873)' 

Cm#a W a n r  (R.Mr.  lü4.3) 4. 5 A b p s  a R u  d. Jnclio F W a  Bnul 

Tutlmnfi hrnh (Olb&ly. 1040) 5 Rb d. J m o  Rm de JuwirO 

So(rnorba bu(rchl W u u l h .  lD13) 4 lhipu RJ Gwtnala BnsI 

eiilr c o n u a r  (~(ub f %npmn. 4 Nlo c- Fldndr B n i  al* 'Jnguai 

1851) 

8 
A-. Rio a J&e AntHin BruY K u m i r  h Y ~ l  (w.im. 1Wl) 

sc~anorba gv(cn-'s Alma. 7 
197W (Figura 8abc) 

Carolina &a Nate. F I W .  r Lnlillws 

M!f#da mbarh0.i AR- 1975' ' 1.2.3 - 
(Figura 12a) 

- -- 
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QUADRO 3 - Espécies de Moluscos encontrados e nau citados para o litoral de Pernamouco e 
Bahia até o momento. 

MOLUSCOS ESTAÇÕES DISTRIBUIÇÃO NO BRASIL 
(BIBLIOGRAFIA) 

DISTRIBUIÇÃO GERAL 
(BIBLIOGRAFIA) 

GASTROPOOA 
Centhiopsa to D»H 4 Birtich. 191 3,8 NAo citada Flórida 
VHnnortis sp * 3,5.6 Nâo citada - 
VrtnnBlê fíüfBra Pilsbry 4 McGirty 
1946 

3 Cabo Fno, Rio da Janavo Flórida. Porto Rico, Brasil 

So/«nort)»3 moormana (Vanatti, 
1904) 

3 Alagoas Ftónda 

üttondna austrais (OrWgny. 1913) 
llhycylara hipariapla Ha»#, 1953 

1.2, 3 
7 

Sâo Paulo até Rio Granda do Sul 
Ilha Granda, Rio da Janairo 

Brasil at* Bahia do San Blass. 
Argentina 
Brasil 

So/anort)« ínooa {Bartach. 1911)* 
(Figura 4) 

3 Nâo citada Goífo da CJílórma; Figura 

Cyüostnmscus pantajonus 
(Gabb 1873)* 

6 N4o citada Carolina do Norte alé Flónda. 
Taras. Anlilha» 

Cingufa thiidana (R»hd«r. 1943) 4. 5 Alagoas a Rio da Janairo Flórida. Brasil 

rurtonáa turrts (Ortigny. 1840) Rio da Janairo Rio da Janairo 

Soianortus bartschi (Vanatta. 1913) 4 Haipu RJ Guatemala Brasil 

Baleis con&daa (Kuitz & Stimpaon, 
1851) 

4 Nâo citada Flórida. Brasil até Uruguai 

Turtonãs haycoch Dal 4 Barttch, 
1911 

4 5 Norla do Brasil Bermuda, Antilhas. Brasil 

AspaPa cryptíca Hadwln 4 D Attiho, 
1979 3. 4 Forlalaza. Caarâ Nordasle do Brasil 

NaOca rranfcaana Phllippi. 1S52* 6.7 Nâo cilada Flórida 

Miso/ffa cumn&l A Adam», 1854 6. 7 Sargtpa - Rio Granda do Sul Flórida. Antilhas. BrasJ 

Anftdma* pisbryi MoGinty. ' 945* 6 Nâo citada Flórida 

Synapíococ/itoa ofcf» (Orbígny, 
1842) 

6 Fernando da Noronha a 
Trindade 

Berrnuda, Flórida. Antilhas. 
VrneTuata, Brasi 

Kurtziata rfsysa (Watson. 1381) 6 Amapá. Rio da Janairo Antilhas Brasil 

Cosmwconrfta caètfypta (Dal • 
Simnson. 1901) 

6 Sul do Brastl Flórida, Texas. Porto Rico. Brasil 

ranatom» g»fnma(E. A. Smith. 
1884) 

7 Norla do Brasil Ilha da Santa H«4ena. Brasil 

Fm ia maltbana Schwengal 4 
McGmíy. 1924* 7 — Carolina do Norte, Flórida e Antilhas 

Sc/anort)» guianmanss ARana, 
1976* (Figura Babe) 

7 Suriname 

Cocculna olcmadaa Oal. 1308* 3 — Golfo da Califórnia 
M.ratoa nsbarf$ú.-tf ARana, 197S* 
(Figura 12a) 

1.2, 3 — Suriname 



QUADRO 3 (continuaçao) - Espécies de Moluscos encontrados e nao citados para o litoral 
de Pernambuco e Bahia ate o momento. 

MOLUSCOS ESTACCES DISTRIBUICIO NO BRASIL D ISTRIBUI~~U GERAL 
(Bl0LIOGRAFIA) (RI01 IOGHATIA) 

Pio G m d r  do Sul 

TurbonU lpypcur)  mmcostatr 
(C ã C d v n .  1850)- 

Fmeia adamrl(0a. 1W)' 

Afys carrbeea (Orbigny. 1841) 

Sul d. Fmd.  *C Texn 

A ~ ~ .  SI4 do I)ma Rb  de J m o  ala R b  Grande 
do Sui 

Rio dc JUKIO 

B.Mi e R n  de Jrnelro _ Cam#tu do M e .  lems. 0 m w  
d..Sun*ns.BrnH - 

runuuin dc Noraih 
e Ald das Rou? 

Cyciosimnscus careboboansh 
Welsboid 1862' (Figura 2abc) 
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QUADRO 3 (continuação) - Espécies de Moluscos encontrados e nâo citados para o litoral 
de Pernambuco e Bahia até o momento. 

MOLUSCOS ESTAÇÒES DISTRIBUIÇÃO NO BRASIL 
(BIBLIOGRAFIA) 

DISTRIBUIÇÃO GERAI 
(BIBIIOGKAI IA) 

SprôtfyiAui annulttus Diudm. 
1800* 

7 - Fkxrda. Antilhas. Bermuoa* 

M«*l« *ibo-M»ta Lopet Coelho & 
Cardotu, 1965 3 Alagou até Rio d« Janeiro Draa4 

P»rv»r.»ch*a tsabaSm (Ortxgry, 
1840) 1. 3. 7 Rn Grande do Sul Brasil «lé Argentina 

Turbont» (pyrpscus) mufbcostaU 
(C B A dama, 1850)* 1.2.6 — Península de Yucstén, México e 

Antilhas 

Finela adam* (OaM. 1689)' 3 - Méwco-Aniilhas 

Alys canbaea (Orbigny, 1841) 26 Nflo crtedfl Carolina do Norte, Fiònda. Brasil 

Circulus suppnssus (DaH. 1839) 2 - Sul da Flórida ité Texis 
So/ano^lxs s/umanIClapp, 1914) 1 Hk) de Janeiro até Rk) Grande 

do StH 
Antilhas, Sié do Brasil 

Cryofums sarga (DaH, 1081) 1 Rn de Janeiro Collo do México 

Aísirnnoa succáiaa (Pfeiffef, 1640) 1 Bahia e Rio de Jenelio CaroUna do Norte, Texas, Bermo- 
da, Sunname. Brasil 

Omatogyra piannrtts {DaB. 1927) 1.5 f etnando de Noronha 
e Atol das. Roca: 

Labrador até o Nordeste da 
Flórida. Brasil 

Cydostnamiscus caraboboansis 
Welsbofd 1962* (Figura 2abc) 

5 Nâo cRada Sunname 

BfVALVIA 
Nucuia vanazualana Aliena, 1976* 6 - Suriname 

Crassirafa marUniransis 
(Orbtgny. 1642) (Figura ISob) 3, 5 Rio de Janeiro México. Antilhas 

Parviucina chnchi (Aliena 1975)* 1 - Flórida, AntRhao 

Mysal* ptanulaia (Stimofen, 1B57)* 5 Nâo citada Nova Scotia até Texas e An- 
tilhas 



QUADRO 4 - Lista de farnllias nao ciladas anteriormente para a costa de Pernarnbuco. 

NUMERO DE REGISTRO 
NO MUSEU DE 

MALACOLOGIA DA UFRPE 

GASTROPODA 

1 Omalogyridae 

3 Tornidae 

4 Skeneidae 7601 a 7650 

5 Skencopsidae 7651 a 7700 

6 Cyiiihnidae 7701 a 7750 

7 Mathildidae 7751 a 7800 

8 Julildae 8951 a 8100 

9 Stomaicllidae 8451 a 8500 

10 StiHferidaa 8501 9 8600 

11 LacunMao 4801 a 4851 

12 Oi<ynoidae 7651 a 7701 - 
BNALVIA 

13 Galcomaildae 

14 Ungulinidw 

15 Conctyiocardiidae 

16 Cuspidarildae 

17 Vetiiordiidae 

18 Limopsidae 

19 Diplodontidae 

20 Lyonsiidae 
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QUADRO 4 - Lista de laminas nao citadas antenorrrienie para a costa de Pernambuco, 

FAMÍLIAS 
NUMERO DE REGISTRO 

NO MUSEU DE 
MALACOLOGIA DA UFRPE 

GASTROPODA 

1 Omalogyrídae 

2 F^ssaríidae 

7401 a 7450 

7451 a 7500 

3 Tomídae 7501 a 7550 

4 Skeneidae 7601 a 7650 

5 Skeneopsídae 

6 Cytichnidae 

7651 a 7700 

7701 a 7750 

7 Mathildldae 7751 a 7800 

8 Juluda 8051 a 8100 

9 Slomatellidae 8451 a 6500 

10 Stiliferldaa 8501 a 8600 

11 Lacunidae 4801 a 4851 

12 Oxynoidae 7651 a 7701 

13 Galeomaiidae 7951 a 800o 

14 Ungulinidae 

15 Condytocardíidae 

16 Cuspidaríídae 

7551 a 7600 

7851 a 7900 

8001 a 8050 

17 V rlicordiidae 8101 a 8150 

18 Limopsídae 

19 Diplodontidae 

20 Lyonsiidae 

8151 3 8200 

8351 a 8400 

7801 i '850 



O estudo taxon6mico de Mollusca dos recifes costeiros e de 
sedimentos móveis intertidais na costa de Pernambuco revelou a 
ocorrência de varios táxons não citados para esta região, confirmando 
vários pontos já abordados na primeira fase do Projeto. É notável a 
analogia existente entre as espécies de moluscos recentes na Província 
Carib ana com outras províncias malacológicas, e nesse sentido foi 
dem d nstrado por Maury (1988) que as espécies ancestrais invadiram a 
partir do AtlBntico, a Província do Panamá, as costas ocidentais da América 
Central e o norte da América do Sul, antes do levantamento das placas que 
originaram o Istmo do Panamá. A concordCincia entre as províncias 
malacológicas panamaica e caribeana bem como o sistema de correntes 
costeiras da América do Sul são interrelacionados. Segundo essa mesma 
autora, a corrente brasileira distribui em épocas recentes, as espécies, 
desde o Cabo de São Roque até o sul no Uruguai, enquanto a corrente 
equatorial as transporta para o norte pelas Antilhas e pelas costas do Golfo 
do México, passando pela Flórida até a região do Cabo Hatteras, na 
Carolina do Norte, onde as correntes setentrionais frias impedem-lhe o 
progresso mais além. Durante as grandes dispersões de moluscos da 
América do Sul, a do Terciário e a do Recente, as correntes oceânicas 
tiveram importantíssimo e duplo papel de barreira e de agente de 
transporte. Infere-se que as especies encontradas no Nordeste do Brasil e 
que tamb6m são encontradas em outras províncias malacológicas, tenham 
conseguido se dispersar através de correntes tanto no Terciário como na 
época atual, e uma teoria discutível e em grande parte aceitável. 

Segundo Mello e Perrier (1986) "a distribuiçtlo das especies em 
distintas regibes será o resultado de sua interaçao com os fatores 
ecológicos, principalmente a temperatura e a salinidade". Isso nos leva a 
crer que esses fatores, têm influenciado a proliferação de nossa 
malacofauna. 

De acordo com Cooke (1985), "o fator ambienta1 mais importante que 
determina a distribuiçao dos moluscos A a temperatura da ãgua, a qual, 
provavelmente pode afetar diretamente as larvas do que os moluscos 
adultos". 

Coomans apud Mello e Perrier (1986), constatou que muitos moluscos 
da fauna de manguezais das Antilhas e do Indo-Pacífico, pertencem a 
mesma família e frequentemente ao mesmo gênero. 

São confirmadas .aqui duas novas espécies de gastrópodes 
pertencentes ao gênero Lacuna Turton , 1827 e Macromphalina Coosmann 
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DISCUSSÃO 

O estudo taxonômico de Mollusca dos recifes costeiros e de 
sedimentos móveis intertídais na costa de Pernambuco revelou a 
ocorrência de vários táxons não citados para esta região, confirmando 
vários pontos já abordados na primeira fase do Projeto. É notável a 
analogia existente entre as espécies de moluscos recentes na Província 
Caribeana com outras províncias malacològícas, e nesse sentido foi 
demonstrado por Maury (1988) que as espécies ancestrais invadiram a 
partir do Atlântico, a Província do Panamá, as costas ocidentais da América 
Central e o norte da América do Sul, antes do levantamento das placas que 
originaram o Istmo do Panamá. A concordância entre as províncias 
malacologicas panamaica e caribeana bem como o sistema de correntes 
costeiras da América do Sul são interrelacionados. Segundo essa mesma 
autora, a corrente brasileira distribui em épocas recentes, as espécies, 
desde o Cabo de São Roque até o sul no Uruguai, enquanto a corrente 
equatorial as transporta para o norte pelas Antilhas e pelas costas do Golfo 
do México, passando pela Flórida até a região do Cabo Hatteras, na 
Carolina do Norte, onde as correntes setentrionais frias impedem-lhe o 
progresso mais além. Durante as grandes dispersões de moluscos da 
América do Sul, a do Tercíário e a do Recente, as correntes oceânicas 
tiveram importantíssimo e duplo papel de barreira e de agente de 
transporte. Infere-se que as espécies encontradas no Nordeste do Brasil e 
qué também são encontradas em outras províncias malacológicas, tenham 
conseguido se dispersar através de correntes tanto no Terciário como na 
época atual, é uma teoria discutível e em grande parte aceitável. 

Segundo Mello e Perrier (1986) "a distribuição das espécies em 
distintas regiões será o resultado de sua interação com os fatores 
ecológicos, principalmente a temperatura e a salinidade". Isso nos leva a 
crer que esses fatores têm influenciado a proliferação de nossa 
malacofauna 

De acordo com Cooke (1985), "o fator ambiental mais importante que 
determina a distribuição dos moluscos é a temperatura da água, a qual, 
provavelmente pode afetar diretamente as larvas do que os moluscos 
adultos". 

Coomans apud Mello e Perrier (1986), constatou que muitos moluscos 
da fauna de manguezais das Antilhas e do Indo-Pacífico, pertencem à 
mesma família e freqüentemente ao mesmo gênero. 

São confirmadas aqui duas novas espécies de gastrópodes 
pertencentes ao gênero Lacuna Turlon , 1827 e Macromphalina Coosmann 
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1888. Abbott (1974) e Keen (1971), d?io uma lista preliminar dos, Lacunidae 
encontrados no Oceano Ártico ate Thode Island, Alaska, Califórnia, 
Greeland até Connecticut, Mar de Bhering e Labrador no Pacífico Oeste e 
Massachusets , no Atlântico Oeste. Nestes registros, quatorze espécies são 
citadas. Até agora foi confirmada por Rios (1985), a ocorrência de Lacuna 
troudey Bavay, 1913 para o Estado da Bahia, Brasil, sendo colocada 
formalmente em Stenotis, gênero pouco conhecido e não citado 
anteriormente para o Atlântico e Pacifico. 

O gê ero Lacuna Turton, 1827 foi proposto para uma espécie rara de 
gastrópod 4' marinho, Helix lacuna (Montagu, 1803), encontrada ao largo da 
costa da Carolina do Norte. Turton incluiu o gênero inicialmente na família 
Littorinidae, até que em 1971, Gill introduziu este gênero em sua nova 
familia Lacunidae, juntamente com os gêneros Aquilonana, Haloconcha e 
vários outros gêneros novos. Em 1848, Gould descreveu Lacuna cannata; 
em 1856, Carpenter descreveu Lacuna unifasciafa e em 1864, Lacuna 
vanegafa. Mais tarde, em 1953, S. S. Berry descreveu Lacuna succinea de 
San Diego, Califórnia. Todas estas quatro espécies são encontradas na 
costa pacífica dos Estados Unidos até o Alaska. São portanto, até agora, 
habitantes sobretudo dé Aguas frias e normalmente dragadas em águas 
profundos até aproximadamente 200m de profundidade. 

Macromphalina Coosmann, 1888 foi descrita para uma nova forma 
fóssil de gastrópode do Eoceno de Paris, sendo M. ~problematicus 
(Deshayes, ?) a espécie-tipo. O gênero foi redescrito por Dall em 1896 
como Gyrodisca, do qual a espécie-tipo é G. depressa (Jeffreys); Pilsbry e 
Olsson em 1945 tambhm a redescreveram, nomeando-a como Chonebasis. 
Macromphalina pilsbry Olsson; McGinty é um Vanokoro t i pico. Keen 
(1971), coloca o gênero Macromphalina na familia Fossariidae. 

Segundo Castellanos (1975), existe uma grande confusão no 
complexo genérico que integra as famílias Vitrinellidae e Tornidae; no 
entanto um dos generos aceitos 6 Macromphalina, cujas espécies têm sido 
registradas como fósseis do Mioceno da Carolina do Norte, do Plioceno da 
Flórida, do Equador, Coldmbia e Panamá, sendo as espécies recentes mais 
abundantes na Plataforma Atlântica do que na Pacífica. Espécimes vivos 
desta familia são raramente coletados, e quase todas as descrições de 
espécies são necessariamente baseadas nos caracteres conchiliológicos. 

Coletas realizadas ao longo dos recifes de arenito e em sedimentos 
móveis do litoral norte e sul do Estado de Pernambuco, permitiram a 
seleção de cinco exemplares do gênero Macromphalina e dois exemplares 
do gênero Lacuna. sendo identificados como representantes de duas novas 
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1888. Abbott (1974) e Keen (1971), dão uma lista preliminar dos Lacunidae 
encontrados no Oceano Ártico até Thode Island, Alaska, Califórnia, 
Greeland até Connecticut, Mar de Bhenng e Labrador no Pacífico Oeste e 
Massachusets , no Atlântico Oeste. Nestes registros, quatorze espécies são 
citadas. Até agora foi confirmada por Rios (1985), a ocorrência de Lacuna 
troudey Bavay, 1913 para o Estado da Bahia, Brasil, sendo colocada 
formalmente em Stenotis, gênero pouco conhecido e não citado 
anteriormente para o Atlântico e Pacífico. 

O gênero Lacuna Turton, 1827 foi proposto para uma espécie rara de 
gastrópodq marinho, Helix lacuna (Montagu, 1803), encontrada ao largo da 
costa da Carolina do Norte Turton incluiu o gênero inicialmente na família 
Littorinidae, até que em 1971, Gill introduziu este gênero em sua nova 
família Lacunidae, juntamente com os gêneros Aquilonaria, Hatoconcha e 
vários outros gêneros novos. Em 1848, Gould descreveu Lacuna carínata; 
em 1856, Carpenter descreveu Lacuna unifasciata e em 1864, Lacuna 
varíegata Mais tarde, em 1953, S. S. Berry descreveu Lacuna succinea de 
San Diego, Califórnia. Todas estas quatro espécies são encontradas na 
costa pacifica dos Estamos Unidos até o Alaska São portanto, até agora, 
habitantes sobretudo de águas frias e normalmente dragadas em águas 
profundos até aproximadamente 200m de profundidade. 

Macromphalina Coosmann, 1888 foi descrita para uma nova forma 
fóssil de gastrópode do Eoceno de Paris, sendo M. problematicus 
(Deshayes, ?) a espécie-tipo. O gênero foi redescrito por Dali em 1896 
como Gyrodisca, do qual a espécie-tipo é G. depressa (Jeffreys); Pilsbry e 
Olsson em 1945 também a redescreveram, nomeando-a como Chonebasis. 
Macromphalina pilsbry Olsson; McGinty é um Vanokoro típico. Keen 
(1971), coloca o gênero Macromphalina na família Fossariidae. 

Segundo Castellanos (1975), existe uma grande confusão no 
complexo genérico que integra as famílias Vitrinellidae e Tornidae; no 
entanto um dos gêneros aceitos é Macromphalina, cujas espécies têm sido 
registradas como fósseis do Mioceno da Carolina do Norte, do Plioceno da 
Flórida, do Equador, Colômbia e Panamá, sendo as espécies recentes mais 
abundantes na Plataforma Atlântica do que na Pacífica. Espécimes vivos 
desta família são raramente coletados, e quase todas as descrições de 
espécies são necessariamente baseadas nos caracteres conchiliológicos. 

Coletas realizadas ao longo dos recifes de arenito e em sedimentos 
móveis do litoral norte e sul do Estado de Pernambuco, permitiram a 
seleção de cinco exemplares do gênero Macromphalina e dois exemplares 
do gênero Lacuna, sendo identificados como representantes de duas novas 
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espécies, levando em consideração as diferencas conchiliológicas que 
apresentam em relação as descrições das espécies conhecidas, 

Família VITRINELLIDAE Bush, 1897 
Gênero Cyclostremiscus Pilsbry & Olsson, 1945 

Diagnose genérica: concha lenticular com várias quilhas espirais e 
fracas costelas axiais, volta do corpo carinada, umbilicada, com uma até 
duas voltas nucleares lisas. 

Abbott (1 974) afirma que este gênero pode ser considerado como um 
subgênero de Circulus jeffreys, 1865, diferindo apenas por possuir costelas 
axiais fortes. 

Até agora tem sido confirmada por Rios (1985) para a costa brasileira 
a ocorrêrncia de Cyclostremiscus beauii (Fischer, 1857), do Ceará até 
Alagoas. No nosso material foram encontrados representantes de 
Cyclostremiscus panamensis (C. 5. Adams, 1852), Cyclostremiscus 
caraboboensis Weibord, 1962 e Cyclostremiscus pentagonus (Gabb, 
1873), além de C~ost remiscus beauii (Fischer), já citado para ò Èhasil. 

Keen (1 971), cita Cyclostremiscus (Cyclostremiscus) panamensis (C. 
B. Adams, 1852) [ Vitrinella 1, para o México ate PanamA,sendo esta a 
espécie-tipo do gênero. 

, Abbott (1974), concorda com os autores ciatados, mencionando para 
o continente americano além da espécie já citada, Cyclostremiscus 
schramii (Fischer, 1857), do Caribe e Cyclostremiscus pentagonus (Gabb, 
1873). da Carolina do Norte até Flórida. Texas e Antilhas. 

Warmke e Abbott (1962) citam as espécies da região caribeana: 
Cyclostremiscus beauii (F.) e Cyclostremiscus trilix Bush, 1 897, ambos do 
Sudeste da Flórida até Antilhas. 

Altena (1975), menciona Cyclostremiscus caraboboensis Weisbord, 
1962, do Suriname, e discute que esta espécie é muito semelhante a 
Cyclostremiscus panamensis (C. B. Adams, 1852), diferindo desta por 
apresentar a espiral mais alta, duas quilhas fortes e ornamentação axial 
mais elevada. Cy. caraboboensis W. foi descrita segundo Weisbord apud 
Altena (1975), para o Plioceno de La Salina, leste de Porto Cabello, 
Venezuela. 

Cyclostremiscus panamensis (C. B. Adams, 1852) e C. 
caraboboensis Weisbord, 1962, ambos da Estação Tamandaré-PE e C. 
pentagonus (Gabb, 1873), da Estação Itapuã-BA, registram suas 
ocorrências para o Atlântico Sul ocidental. ampliando dessa forma o 
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espécies, levando em consideração as diferenças conchiliológicas que 
apresentam em relação às descrições das espécies conhecidas, 

Família VITRINELLIDAE Bush, 1897 
Gênero Cyclostremiscus Pilsbry & Olsson, 1945 

Diagnose genérica; concha lenticular com várias quilhas espirais e 
fracas costelas axíaís, volta do corpo carinada, umbilicada, com uma até 
duas voltas nucleares lisas. 

Abbott (1974) afirma que este gênero pode ser considerado como um 
subgênero de Círcu/us jeffreys, 1865, diferindo apenas por possuir costelas 
axiais fortes. 

Até agora tem sido confirmada por Rios (1985) para a costa brasileira 
a ocorrêmcia de Cyclostremiscus beauii (Fischer, 1857), do Ceará até 
Alagoas. No nosso material foram encontrados representantes de 
Cyclostremiscus panamensis (C. B. Adams, 1852), Cyclostremiscus 
caraboboensis Weibord, 1962 e Cyclostremiscus pentagonus (Gabb, 
1873), além de Cyclostremiscus beauii (Fischer), já citado para ò Brasil. 

Keen (1971), cita Cyclostremiscus (Cyclostremiscus) panamensis (C. 
B. Adams, 1852) [ Vitrinella ], para o México até Panamá,sendo esta a 
espécie-tipo do gênero. 

Abbott (1974), concorda com os autores ciatados, mencionando para 
o continente americano além da espécie já citada, Cyclostremiscus 
schramii (Fischer, 1857), do Caribe e Cyclostremiscus pentagonus (Gabb, 
1873), da Carolina do Norte até Flórida, Texas e Antilhas. 

Warmke e Abbott (1962) citam as espécies da região caribeana; 
Cyclostremiscus beauii (F.) e Cyclostremiscus trílix Bush, 1897, ambos do 
Sudeste da Flórida até Antilhas. 

Altena (1975), menciona Cyclostremiscus caraboboensis Weisbord, 
1962, do Suriname, e discute que esta espécie é muito semelhante a 
Cyclostremiscus panamensis (C. B. Adams, 1852), diferindo desta por 
apresentar a espiral mais alta, duas quilhas fortes e ornamentação axial 
mais elevada. Cy. caraboboensis W foi descrita segundo Weisbord apud 
Altena (1975), para o Plioceno de La Salina, leste de Porto Cabello, 
Venezuela. 

Cyclostremiscus panamensis (C. B. Adams, 1852) e C. 
caraboboensis Weisbord, 1962, ambos da Estação Tamandaré-PE e C. 
pentagonus (Gabb, 1873), da Estação Itapuã-BA, registram suas 
ocorrências para o Atlântico Sul ocidental, ampliando dessa forma o 
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número de espécies recentes que podem ser mencionadas para o litoral do 
Brasil. 

Família STILIFERIDAE H. e A. Adams, 1853 . 
Gênero Athleenia Bartsch. 1946 

Diagnose genérica: concha pequena (2mm), alongada, frágil, três 
voltas nucleares lisas. Voltas pós-nucleares arredondadas; espiral mediana, 
abedra oval com columela simples e curta. 

Abbott (1974) cita uma única espécie para o continente americano: 
Athleenia bunyi Bartsch, 1946, do Sudeste da Flórida, sendo esta espécie- 
tipo de gênero. Segundo este autor primeiramente colocada na família 
Stiliferidae, mas registra que pode ser incluída na família Rissoidae devido 
As afinidades com este grupo. 

Rios (1985) não informa este gênero para a costa brasileira e faz 
apenas referência a Stilifer brychius Watson, 1883, encontrado no Rio 
Grande do Sul em 4.850m de profundidade, dragado pelo navio ingl&s de 
pesquisas oceanográficas "Challenger". 

Vokes (1983), registrou para a Península de Yucatan, México,' a 
presença de Athleenia bunyi Bartsch, 1946 e Stilifer subulatus Broderip, 
1832, o que confirma Abbott (op. cit.) quando afirma que o gênero Athleenia 
Bartsch, 1946 está representado no continente americano por uma espécie. 

Fica registrada a ocorrência de Athleenia bunyi 6. para o Sudeste da 
Flórida, Península de Yucatãn até o Nordeste do Brasil. O gênero foi 
registrado pela primeira vez por Barros (1 989) para a América do Sul, costa 
leste do Brasil, passando a fazer parte da fauna da Província Caribeana. 

Família OMALOGYRIDAE P. Fischer, 1883 
GAnero Omalogyra Jeffreys, 1867 

Gênero não citado para a plataforma continental brasileira, havendo 
menç%o apenas para as Ilhas OceAnicas de Fernando de Noronha e Atol 
das Rocas. 

Diagnose genérica: concha extremamente pequena, menos de 2mm 
de diAmetro, plano-espiral, apéx submergido, abertura estreita. Opérculum 
pouco enrolado, núcleo central. Animais hermafroditas. 

Abbott (1 974) cita que Homalogyra Jefieys, 1867 é o mesmo gênero 
descrito acima e registra as seguintes espécies para o continente 
americano: Omalogura atomus (Philippi, 1941) - espécie-tipo; de Maine 
até Rhode Island e Nordeste da Europa; Omalogyra (Amnonicera) planodis 
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número de espécies recentes que podem ser mencionadas para o litoral do 
Brasil. 

Família STILIFER1DAE H. e A. Adams, 1853 
Gênero Athleenia Bartsch. 1946 

Diagnose genérica; concha pequena (2mm), alongada, frágil, três 
voltas^nucleares lisas. Voltas pós-nucleares arredondadas; espiral mediana, 
abertura oval com columela simples e curta. 

Abbott (1974) cita uma única espécie para o continente americano; 
Athleenia burryi Bartsch, 1946, do Sudeste da Flórida, sendo esta espécie- 
tipo de gênero. Segundo este autor primeiramente colocada na família 
Stiliferidae, mas registra que pode ser incluída na família Rissoidae devido 
às afinidades com este grupo. 

Rios (1985) não informa este gênero para a costa brasileira e faz 
apenas referência a Stilifer brychius Watson, 1883, encontrado no Rio 
Grande do Sul em 4 850m de profundidade, dragado pelo navio inglês de 
pesquisas oceanográficas "Challenger". 

Vokes (1983), registrou para a Península de Yucatân, México," a 
presença de Athleenia bunryi Bartsch. 1946 e Stilifer subulatus Broderip, 
1832, o que confirma Abbott (op. cit.) quando afirma que o gênero Athleenia 
Bartsch, 1946 está representado no continente americano por uma espécie. 

Fica registrada a ocorrência de Athleenia burryi B. para o Sudeste da 
Flórida, Península de Yucatân até o Nordeste do Brasil. O gênero foi 
registrado pela primeira vez por Barros (1989) para a América do Sul. costa 
leste do Brasil, passando a fazer parte da fauna da Província Caribeana. 

Família OMALOGYRIDAE P. Fischer, 1883 
Gênero Omalogyra Jeffreys, 1867 

Gênero não citado para a plataforma continental brasileira, havendo 
menção apenas para as Ilhas Oceânicas de Fernando de Noronha e Atol 
das Rocas. 

Diagnose genérica; concha extremamente pequena, menos de 2mm 
de diâmetro, plano-espiral, apéx submergido, abertura estreita. Opérculum 
pouco enrolado, núcleo central. Animais hermafroditas. 

Abbott (1974) cila que Homalogyra Jeffreys, 1867 é o mesmo gênero 
descrito acima e registra as seguintes espécies para o continente 
americano; Omalogura atomus (Philippi, 1941) — espécie-fipo; de Maine 
até Rhode Island e Nordeste da Europa; Omalogyra (Amnonicera) planorbis 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Bi , Recife, n. 4, p 5-77, 1994 



(Dall, 1927), de Labrador até Nordeste da Flórida (formalmente segundo 
Abbott (1974), tratado como Lippistes e Cyclostrema), e Omalogyra 
(Amnonicera) densicostata (Jeffreys, 1884), de Portugal; de Labrador e 
Açores. 

Rios (1985), concorda com Abbott (1974), citando Omalogyra 
planorbis (Dall, 1922), para o Atol das Rocas e Arquipblago de Fernando de r oronha. Vokes (1983), menciona omalogyra sp. Tur-80 para a Península de 
Yucatán, México. Este exemplar estudado por Vokes, corresponde as 
características diagnosticadas de Omalogyra sp. n. estudada no litoral de 
Pernambuco; são morfometricamente idênticas. 

Omalogyra sp. n. foi encontrada na Estação Jaguaribe, e segundo a 
morfologia não se determinou sua afinidade com nenhuma das espécies 
descritas acima; Omalogyra planorbis (Dall, 1922) foi encontrada na 
Estação Tamandaré e constitui-se na primeira citação desta espécie na 
plataforma continental brasileira. 

Fam'íiia PYRAMIDELLIDAE Gray, 1840 
Subfamília ODOSTOMINAE Pelseneer, 1928 

Neste grupo foram encontradas várias espécies nCio citadas para a 
costa brasileira e quatro espécies novas para a ciência, as quais passamos 
a discutir. 

Turbonilla (Turbonilla) sp. n . 

Segundo Abbott (1974) o subgênero Turbonilla Risso, 1826 se 
caracteriza por apresentar conchas pequenas com escultura espiral ausente 
e costelas axiais proeminentes, se estendendo da parte superior das voltas 
até a região umbilical; columela reta ou levemente arqueada, o que 
corresponde às características de Turbonilla sp. n. Não foi possível localizar 
junto a bibliografia consultada nenhuma espécie comparável a esta que ora 
apresentamos. 

Gênero Chrysallida Carpenter, 1857 

De acordo com Abbott (1974), este gênero comporta conchas com 
costelas axiais fortes cruzadas por quilhas espirais igualmente fortes entre 
as suturas, formando pequenos nbdulos nas interseçaes; bases com fortes 
cordas espirais ou linhas. 

Cad bmega Univ. Fed. Rural PE. Ser. Biol., Recife. n. 4, p. 35-77. 1994 

51 

(Dali 1927), de Labrador até Nordeste da Flórida (formalmente segundo 
Abbott (1974), tratado como Lippistes e Cyclostrema), e Omalogyra 
(Amnonicera) densicostata (Jeffreys, 1884), de Portugal; de Labrador e 
Açores. 

Rios (1985), concorda com Abbott (1974), citando Omalogyra 
planorbis (Dali, 1922), para o Atol das Rocas e Arquipélago de Fernando de 
^Joronha. Vokes (1983), menciona omalogyra sp. Tur-80 para a Península de 

/Yucatán, México. Este exemplar estudado por Vokes, corresponde às 
características diagnosticadas de Omalogyra sp. n. estudada no litoral de 
Pernambuco; são morfometricamente idênticas. 

Omalogyra sp. n. foi encontrada na Estação Jaguaribe, e segundo a 
morfologia não se determinou sua afinidade com nenhuma das espécies 
descritas acima; Omalogyra planorbis (Dali, 1922) foi encontrada na 
Estação Tamandaré e constitui-se na primeira citação desta espécie na 
plataforma continental brasileira. 

Família PYRAMIDELLIDAE Gray, 1840 
Subfamília ODOSTOMINAE Pelseneer, 1928 

Neste grupo foram encontradas várias espécies não citadas para a 
costa brasileira e quatro espécies novas para a ciência, as quais passamos 
a discutir. 

TurboniUa (Turbonilla) sp. n. 

Segundo Abbott (1974) o subgênero Turbonilla Risso, 1826 se 
caracteriza por apresentar conchas pequenas com escultura espiral ausente 
e costelas axiais proeminentes, se estendendo da parte superior das voltas 
até a região umbilical; columela reta ou levemente arqueada, o que 
corresponde às características de Turbonilla sp. n. Não foi possível localizar 
junto à bibliografia consultada nenhuma espécie comparável a esta que ora 
apresentamos. 

Gênero Chrysallida Carpenter, 1857 

De acordo com Abbott (1974), este gênero comporta conchas com 
custelas axiais fortes cruzadas por quilhas espirais igualmente fortes entre 
as suturas, formando pequenos nódulos nas interseções; bases com fortes 
cordas espirais ou linhas. 
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Ester gênero está representado no material estudado pelas espécies 
novas Chrysallida sp. n. 1 e 2. 

Gênero Sayella Dall, 1885 
Sayella soljdula (C. B. Adams, 1850) 

,&emplares desta espécie tem sido encontrados em sedimentos 
recentes do Suriname por Altena, 1975. Em nosso litoral foram encontrados 
três exemplares dragados pelo Canopus, Estação 11 8, ao largo de Alagoas 
entre 08" 56' S e 34" 49' 8" W em 51 m de profundidade. 

Esta espécie apresenta afinidade com Saylla chesapeakea Morrison, 
1939, espécie citada até o momento para a Baia de Chesapeake, Maryland, 
Estados Unidos. Os representantes desta espécie são tipicamente 
alongados-pupóides, frágeis e com voltas convexas. Sauella sp. n. difere 
desta por apresentar a espiral mais elevada e ornamentação reticulada. 
Foram analisados sedimentos da Estação 07 - Ilha de Itaparica-BA, 
encontrados em médiolitoral, no entanto provavelmente oriundos de 
dragagens do Canal de Itaparica em águas profundas. 

Gênero Menestho Maller, 1842 
Menestho albula (Fabricius, 1780) [ Turbo albulus ] 

Diagnose genérica: ausência de costelas axiais fortes, podendo 
apresentar poucas ou muitas cordas espirais. 

Esta é uma espécie-tipo do gênero, havendo citação desta apenas 
para o Suriname. Exemplares desta espécie foram reconhecidos de 
sedimentos recolhidos pelo barco Canopus, Estação 85, ao largo de 
Pernambuco entre 07" 30' S e 34" 29' W em 63m de profundidade. 

Menestho impressa (Say, 1821) 

Abbott (1974) registra esta espécie para águas pouco profundas de 
Massachusets até o Golfo do México. Dentre todas as espécies de 
Odostominae encontradas pelo autor deste relatório até hoje, esta é uma 
das espécies mais bonitas que já se observou. A concha é alongada-cônica, 
branco-leite com 6 a 7 voltas pós-nucleares um pouco infladas, 
ornamentada com quatro cordas espirais lisas no ápice; os sulcos entre as 
cordas são cruzadas por linhas axiais microscópicas; protoconcha pequena, 
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Ester gênero está representado no material estudado pelas espécies 
novas Chrysallida sp. n. 1 e 2. 

Gênero Sayella Dali, 1885 
Sayella solidula (C. B. Adams, 1850) 

/Exemplares desta espécie têm sido encontrados em sedimentos 
recemesdo Suriname por Altena, 1975 Em nosso litoral foram encontrados 
três exemplares dragados pelo Canopus, Estação 118, ao largo de Alagoas 
entre 08° 56" S e 34° 49 8" W em 51 m de profundidade. 

Esta espécie apresenta afinidade com Saylla chesapeakea Morrison, 
1939, espécie citada até o momento para a Baía de Chesapeake, Maryland, 
Estados Unidos. Os representantes desta espécie são tipicamente 
alongados-pupóides, frágeis e com voltas convexas. Sauella sp. n. difere 
desta por apresentar a espiral mais elevada e ornamentação reticulada. 
Foram analisados sedimentos da Estação 07 - Ilha de Itaparica-BA, 
encontrados em médiolitoral, no entanto provavelmente oriundos de 
dragagens do Canal de Itaparica em águas profundas. 

Gênero Menestho Mõller, 1842 
Menestho albula (Fabricius, 1780) [ Turbo albulus ] 

Diagnose genérica: ausência de costelas axíaís fortes, podendo 
apresentar poucas ou muitas cordas espirais. 

Esta é uma espécie-tipo do gênero, havendo citação desta apenas 
para o Suriname. Exemplares desta espécie foram reconhecidos de 
sedimentos recolhidos pelo barco Canopus, Estação 85, ao largo de 
Pernambuco entre 07° 30' S e 34° 29" W em 63m de profundidade. 

Menestho impressa (Say, 1821) 

Abbott (1974) registra esta espécie para águas pouco profundas de 
Massachusets até o Golfo do México. Dentre todas as espécies de 
Odostominae encontradas pelo autor deste relatório até hoje, esta é uma 
das espécies mais bonitas que já se observou. A concha é alongada-cônica, 
branco-leite com 6 a 7 voltas pós-nucleares um pouco infladas, 
ornamentada com quatro cordas espirais lisas no ápice; os sulcos entre as 
cordas são cruzadas por linhas axiais microscópicas; protoconcha pequena, 
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obliquamente imersa; base das voltas com 5 a 6 cordas espirais fracas; 
abertura alongada-oval com a parte superior da columela com uma forte 
prega oblíqua (Abbott, 1974). 

Vários exemplares foram encontrados na Estação VII, Itaparica, 
originários de sedimentos dragados de águas profundas ao largo da Ilha de 
Itaparica, Bahia, provavelmente de 100m ou mais e depositados no 
médiolitoral. 

Gênero Eulimastoma Bartsch, 1916 
Eulimastoma weben' (Morrison, 1965) 

Altena (1975), registra esta espécie para sedimentos intertidais do 
Suriname, sendo este o seu único ponto de ocorrência assinalado até 
agora. Vários exemplares foram reconhecidos da Ilha de Itaparica e da 
Estação 85 pertencente à Comissão "Canopus" ao largo de Pernambuco 
entre 07" 30' S e 34" 29' W em 63m de profundidade. Esta espécie é 
semelhante a Eulimastoma sp. , no entanto, E. weben apresenta um canal 
sutural reentrante 6 não apresenta costelas; em Eulimastoma sp. o canal 
sutural 6 alargado e as costelas se estendem até a região umbilical, com a 
base da concha inteiramente lisa nos interespaços, exceto pela presença de 
linhas espirais microscbpicas. 

.' 
Gênero Egila? 
Egila (?) virginiae Altena, 1975 

Distribuição: Suriname, sendo o holbtipo de Popogaimama crek. 
Diagnose: concha pequena, teleococnha com quatro voltas 

costeladas, retas ou cantavas; presença de nbdulos no lado superior da 
primeira volta. Costelas axiais em forma de "S" invertido, indo até a metade 
superior da volta do corpo, sutura profunda com um canal sutural evidente, 
base da Última volta com finas linhas espirais e umbilico estreito. Abertura 
oval com dente pouco visível. 

I 

Esta espécie é semelhante a Odostomia (Egila) poppei Bartsch, 
1947, no entanto 0.  poppei B. apresenta um canal na periferia das voltas e 
as costelas se estendem até a região umbilical. Em Egila typica (Laseron, 
1959), o canal sutural é menos largo e as costelas se estendem abaixo do 
canal até a base. 

Existem caracteres distintos entre os gêneros Egila e Odostomia. 
Odostomia (Besla) convexa Carpenter (Dall; Bartsch, 1909) apresenta 
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obliqüamente imersa; base das voltas com 5 a 6 cordas espirais fracas; 
abertura afongada-oval com a parte superior da columela com uma forte 
prega oblíqua (Abbott, 1974). 

Vários exemplares foram encontrados na Estação VII, Itaparica, 
originários de sedimentos dragados de águas profundas ao largo da Ilha de 
Itaparica, Bahia, provavelmente de 100m ou mais e depositados no 
médiolitoral 

Gênero Eulimastoma Bartsch, 1916 
Eulimastoma weberi (Morrison, 1965) 

Altena (1975), registra esta espécie para sedimentos intertidais do 
Suriname, sendo este o seu único ponto de ocorrência assinalado até 
agora. Vários exemplares foram reconhecidos da Ilha de Itaparica e da 
Estação 85 pertencente à Comissão "Canopus" ao largo de Pernambuco 
entre 07° 30" S e 34° 29' W em 63m de profundidade. Esta espécie é 
semelhante a Eulimastoma sp , no entanto, E. weberi apresenta um canal 
sutural reentranle è não apresenta costelas; em Eulimastoma sp. o canal 
sutural é alargado e as costelas se estendem até a região umbilical, com a 
base da concha inteiramente lisa nos interespaços, exceto pela presença de 
linhas espirais microscópicas. 

Gênero Egila? 
Egila (?) virginiae Altena, 1975 

Distribuição: Suriname, sendo o holótipo de Popogaimama crek 
Diagnose; concha pequena, teleococnha com quatro voltas 

costeladas, retas ou côncavas; presença de nódulos no lado superior da 
primeiia volta. Costelas axiais em forma de "S" invertido, indo até a metade 
superior da volta do corpo, sutura profunda com um canal sutural evidente, 
base.da última volta com finas linhas espirais e umbilico estreito. Abertura 
oval com dente pouco visível. 

/ 
Esta espécie é semelhante a Odostomia (Egila) poppei Bartsch, 

1947, no entanto O. poppei B. apresenta um canal na periferia das voltas e 
as costelas se estendem até a região umbilical. Em Egila typica (Laseron, 
1959), o canal sutural é menos largo e as costelas se estendem abaixo do 
canal até a base. 

Existem caracteres distintos entre os gêneros Egila e Odostomia. 
Odostomia (Besla) convexa Carpenter (Dali; Bartsch, 1909) apresenta 
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costelas em forma de "S" invertido, no entanto s%o mais fracas e baixas 
que E. virginiae A. 

Exemplares desta espécie têm sido encontrados na praia de 
Jaguaribe, Ilha de Itamaracá, em mistura com sedimentos recentes do 
médiolitoral. 

Fica registrado o limite sul de distribuição desta espécie para as 
coordenadas 07O 38' 00" S e 34' 48' 06" W. 

As espécies Omalogyra planorbis (Dall, 1927); Omalogyra sp. n. ; 
Lacuna sp. n.; Vitrinorbis sp. n.; Anticlimax pilsbryi McGinty, 1945 e 
Cocculina diomedae Dall, 1908 são considerados habitantes de águas 
profundas, no entanto todas foram colecionadas de sedimentos 

. intercotidais, algumas delas com uma quantidade rica de espécimes. 
Estes registros indicam que há similaridade de fatores ambientais em 

profundidades diferentes. A submersão de correntes temperadas frias em 
áreas tropicais, provavelmente possibilita a sobrevivéncia de espécies de 
águas profundas em zonas quentes de águas rasas ou medianamente 
profundas; adaptaç6es fisiológicas por certo influenciam no sucesso-da 
colonizaçi!io de novas ãreas do fundo do oceânico. Este fato tem levado 
alguns autores a pesquisarem sobre a influência de fatores abidticos, 
principalmente a temperatura, na dispersão dos organismos bênticos, e 
sobre este assunto Melo (1985), aferiu sobre os padrões distribucionais e 
ecológicos dos Crustacea Brachyra do litoral Sudeste do Brasil, 
confirmando a existência de espécies de águas profundas originárias do 
Norte e Nordeste e que emergem na região Sudeste, sendo encontradas 
principalmente pr6ximas B costa geralmente em busca de águas quentes. 
Em contrapartida esse mesmo autor confirma que espécies criófilas da 
região Magalhânica-Argentina submergem na região Sudeste, procurando 
as águas mais frias da coluna batimétrica. 

Considera-se que a temperatura deve ser o fator primordial e 
concordante da ocorr6ncia dessas espécies estudadas, coligidas de águas 
pouco profundas do Nordeste do Brasil e que apesar da ausência de 
registros mais frequentes, este deverá ser o caso dessas e de outras 
espécies anteriormente conhecidas apenas de grandes profundidades. 

Foram identificados um total de 9.000 exemplares, representados por 
73 famílias e 225 espécies, sendo 175 gastrópodes e 50 bivalves; 
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costelas em forma de "S" invertido, no entanto são mais fracas e baixas 
que E. virginiae A. 

Exemplares desta espécie têm sido encontrados na praia de 
Jaguaribe, Ilha de Itamaracá, em mistura com sedimentos recentes do 
médiolitoral. 

Fica registrado o limite sul de distribuição desta espécie para as 
coordenadas 07° 38' 00 ' S e 34° 48" 06 ' W. 

As espécies Omalogyra planorbis (Dali, 1927); Omalogyra sp. n. ; 
Lacuna sp. n.; Vitrínorbis sp. n.; Anticlimax pilsbryi McGinty, 1945 e 
Cocculina diomedae Dali, 1908 são considerados habitantes de águas 
profundas, no entanto todas foram colecionadas de sedimentos 
intercolidais, algumas delas com uma quantidade rica de espécimes. 

Estes registros indicam que há similaridade de fatores ambientais em 
profundidades diferentes. A submersão de correntes temperadas frias em 
áreas tropicais, provavelmente possibilita a sobrevivência de espécies de 
águas profundas em zonas quentes de águas rasas ou medianamente 
profundas; adaptações fisiológicas por certo influenciam no sucesso-da 
colonização de novas áreas do fundo do oceânico. Este fato tem levado 
alguns autores a pesquisarem sobre a influência de fatores abióticos, 
principalmente a temperatura, na dispersão dos organismos bênticos, e 
sobre este assunto Melo (1985), aferiu sobre os padrões distribucionais e 
ecológicos dos Crustácea Brachyra do litoral Sudeste do Brasil, 
confirmando a existência de espécies de águas profundas originárias do 

Norte e Nordeste e que emergem na região Sudeste, sendo encontradas 
principalmente próximas à costa geralmente em busca de águas quentes. 
Em contrapartida esse mesmo autor confirma que espécies criófílas da 
região Magalhânica-Argentina submergem na região Sudeste, procurando 
as águas mais frias da coluna batimétrica. 

Considera-se que a temperatura deve ser o fator primordial e 
concordante da ocorrência dessas espécies estudadas, coligidas de águas 
pouco profundas do Nordeste do Brasil e que apesar da ausi ncia de 
registros mais freqüentes, este deverá ser o caso dessas e de outras 
espécies anteriormente conhecidas apenas de grandes profundidades. 

CONCLUSÕES 

Foram identificados um total de 9.000 exemplares, representados por 
73 famílias e 225 espécies, sendo 175 gastrópodes e 50 bivalves; 
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Os gastrópodes e bivalves são na sua maioria, bênticos de 
substratos areno-lamosos (infaunal), rochosos (epiliticos) e de fita1 
(epifiticos); 

do litoral de Pernambuco, as áreas que apresentaram um numero 
significativo tanto de espécies como de indivíduos foram as praias de 
Jaguaribe na Ilha de Itamaracá com 115 espécies, Porto de Galinhas com 
51 espécies e Tamandaré com 86 espécies; 

O gênero Vitnnorbis Dall e Bartsch, 1945 é citado pela primeira vez 
para o Atlêntico sul; 

O gênero Omalogyra Jeffreys, 1867 não estava citado para a 
Plataforma Continental brasileira; 

O gênero Omalogyra J. se constitui em um grupo integrante dos 
Vitrinellidae, o que invalida a nomeclatura para Omalogyridae; 
as espécies Vitnnorbis sp. n. , Macromphalina sp. n., Lacuna sp. n., 
Omalogyra sp. n. (Vitrinella ?), Turbonilla sp. n., Sayela sp. n., Chrysallida 
sp. n. 1 e Chrysallisa sp. n. 2 são aqui apresentados como espbcies novas 
para a ciência; r 

Lacuna sp. n. e Macrophalina sp. n., são descritas do litoral de 
Pernambuco, sendo este o segundo registro dos gêneros na AtlAntico sul 
tropical; 

. . Considera-se ampliado o limite sul da distribuiç80 geográfica para o 
Atlântico oeste no Hemisfério Sul de Eulimastoma weben 13O 05' S e 38O 
40'05" W; Menestho albula e Sayella solidula para 07' 30' S e 34O 49'W e 
do gênero Sayeb Dall, 1885 para 07" 44'08" S e 34O 29'04" W; 

as espécies Anticlimax pilsbryi McGinty, 1943; Cocculina diomedae 
Dall, 1908; Cocculina rathbunnii Dall, 1822; Omalogyra planorbis (Dall, 
1922); Vitrinorbis sp. n. ; Omalogyra sp. n. e Lacuna sp. n., são espécies de 
águas profundas do Atlântico Sul Ocidental. 

ABSTRACT 

Mollusks, Gastropoda and Bivalvia, especialiy microforms collected from coastal beach rocks and 
shifting sediments of intertidal zone existing along the coasts o1 Pernambuco and Bahia State were 
studied. Two hundred twenty five species were identified, 9.000 specimens were analysed. The 
fauna studied may be considered as part of lhe continuous Tropical and Subtropical Sea animal 
groups. Some species were found for lhe first time in lhe South Atlantic or rnentioned for lhe 
Noríheastern coast of Brazil. 

KEY WORDS : Mollusca-Systematic; Reefs-Pernambuco-Bahia 

Cad. bmega Univ. Fed. Rural PE. S4r. Biol., Recife, n. 4, p. 35-77, 1994 

55 

Os gastrópodes e bivalves são na sua maioria, bènticos de 
substratos areno-lamosos (infaunal), rochosos (epilitícos) e de fitai 
(epifiticos); 

do litoral de Pernambuco, as áreas que apresentaram um número 
significativo tanto de espécies como de indivíduos foram as praias de 
Jaguaribe na Ilha de Itamaracá com 115 espécies, Porto de Galinhas com 
51 espécies e Tamandaré com 86 espécies; 

O gênero Vitrinorbis Dali e Bartsch, 1945 é citado pela primeira vez 
para o Atiêntico sul; 

O gênero Omalogyra Jeffreys, 1867 não estava citado para a 
Plataforma Continental brasileira; 

O gênero Omalogyra J. se constitui em um grupo integrante dos 
Vitrinellidae, o que invalida a nomeclatura para Omalogyridae; 
as espécies Vitrinorbis sp. n. , Macromphalina sp. n., Lacuna sp. n., 
Omalogyra sp. n. (Vitrinella ?), Turbonilla sp. n., Sayela sp. n., Chrysallida 
sp. n. 1 e Chrysallisa sp. n. 2 são aqui apresentados como espécies novas 
para a ciência; ^ 

Lacuna sp. n. e Macrophalina sp. n., são descritas do litoral de 
Pernambuco, sendo este o segundo registro dos gêneros na Atlântico sul 
tropical; 

Considera-se ampliado o limite sul da distribuição geográfica para o 
Atlântico oeste no Hemisfério Sul de Eulimastoma weberi 13° 05" S e 38° 
40'05" W; Menestho albula e Sayella solidula para 07° 30" S e 34° 49'W e 
do gênero Sayela Dali, 1885 para 07° 44 08" S e 34° 29 04" W; 

as espécies Anticlimax pilsbryi McGinty, 1943; Cocculina diomedae 
Dali, 1908; Cocculina rathbunnii Dali, 1822; Omalogyra planorbis (Dali, 
1922); Vitrinorbis sp. n. ; Omalogyra sp. n. e Lacuna sp. n., são espécies de 
águas profundas do Atlântico Sul Ocidental. 

ABSTRACT 

Mollusks, Gastropoda and Blvalvia, especially microforms collected from coastal beach rocks and 
shlfting sedimenta of intertidal zone existing along the coasts of Pernambuco and Bahia State were 
studied. Two hundred twenty Ove species were identified, 9.000 specimens were analysed. The 
fauna studied may be considered as part of the continuous Tropical and Subtropical Sea animal 
groups. Some species were found for the first time in the South Atlantic or mentioned for the 
Northeastern coast of Brazil. 
KEYWORDS : Mollusca-Systematic; Reefs-Pernambuco Bahia 
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FIGURA 1 - CYCLOSTREMATIDAE 

Cyclosfrema cancelafum Manyat, 181 8 
a - Vista lateral; b - Vista dorsal. Segundo AbboH (1974). Pdg. 53 

VITRINELLIDAE 
Cyclostremiscus (Cyclostremiscus) panamensis (C. 8 .  Adarns, 1852). 
c - Vista ventral; d - Vista lateral. Modificado de Keen (1971). Pdg. 378. 
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FIGURA 1 - CYCLOSTREMATIDAE 

Cyclostrema cancellatum Marryat, 1818 
a - Vista lateral; b - Vista dorsal. Segundo Abbott (1974) Pág. 53. 

VITRINELLIDAE 
Cyclostremiscus (Cyclostremiscus) panamensis (C. B. Adams, 1852). 
c - Vista ventral; d - Vista lateral. Modificado de Keen (1971). Pág. 378. 
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FIGURA 2 - VITRENELLIDAE 

Cyclostremiscus caraboboensis Weisbord, 1837 
a - Vista dorsal; b - Vista ventral; c - Vista lateral. 

Segundo Altena (1985) Pdg. 22 

_- 
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FIGURA 2 - VITRENELLIDAE 

Cyclostremiscus carabohoensis Welsbord, 1837 
a - Vista dorsal; b - Vista ventral; c - Vista lateral 

Segundo Altena (1985) Pág 22 
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FIGURA 3 - VITRINELLIDAE 

Cochliolepis surinamensis AHena, 1975. 
a - Vista dorsal; b - Vista ventral; c - Vista lateral. 

Segundo Altena (1975). Pdg. 20. 
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FIGURA 3 - VITRINELLIDAE 

Cochliolepis surinamensis Altena, 1975. 
a - Vista dorsal; b - Vista ventral; c - Vista lateral. 

Segundo Altena (1975). Pág. 20. 
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FIGURA 4 - VITRINELLIDAE 

Solahrbis (Hapalorbis) Inope (Bartsch, 191 1 ). 
a - Vista ventral; b - Vista dorsal; c - Vista lateral 

Segundo Keen (1 971). Pag. 383. 
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FIGURA 4 - VITRINELLIDAE 

Sotariortis (Hapalorbis) Uriope (Bartsch, 1911). 
a - Vista yentral; b - Vista dorsal; c - Vista lateral. 

Segundo Keen (1971), Pág. 383. 
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Figura 5 

Parviturboides interruptus (C. B. Adams, 1850). 
a - Vista ventral; b - Vista lateral. Segundo Abbott (1 974). Pdg. 87. 

Paniiturbo rehderi Pilsbry 8 McGinty, 1945. 
c , d - Vista lateral. Segundo Keen (1971). PAg. 85. 
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Figura 5 

Parviturboiaes intenvptus (C. B. Adams, 1850). 
a - Vista venlral; b - Vista lateral. Segundo Abbott (1974). Pág. 87. 

Parviturbo rehderi Pilsbry & McGinty, 1945. 
c , d - Vista lateral. Segundo Keen (1971). Pág. 85. 
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Figura 6 - VITRINELLIDAE 

Solariorbis guianensis Aitena, 1975. 
a - Vista dorsal; b - Vista ventral; c - Vista lateral. 

Segundo Altena (1975). Pbg. 21. 
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Figura 6 - VITRINELLIDAE 

Solaríorbm guianensis Aliena, 1975. 
a - Vista dorsal; b - Vista ventral; c - Vista lateral. 

Segundo Altena (1975). Pág 21. 
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Figura 7 - VITRINELLIDAE 

Vilrinela (Striovitrineta) cupidinensis Altena, 1975. 
a - Vista ventral; b - Vista dorsal; c - Vista lateral. 

Segundo Altena (1 975). PAg. 19. 

Cad. bmega Univ. Fed. Rural PE. Ser. Biol., Recife. n. 4, p. 3577, 1994 
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Figura 7 - VITRINELLIDAE 

Vitnnella (StriovitrineBa) cupidinensis Altena, 1975. 
a - Vista ventral; b - Vista dorsal; c - Vista lateral. 

Segundo Altena (1975). Pág. 19 

Cad. Omega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Biol., Recife, i p. 3i 7,1994 



Figura 8 - VITRINELLIDAE 

Solanorbis schumoi (Vanatta, 191 3). 
a - Vista dorsal; b - Vista ventral; c - Vista lateral. 

Segundo Ailena (1 975). Pdg. 23. 

Cad. 6mega Univ. Fed. Rural PE. SBr. Biol., Recife, n. 4, p. 35-77, 1994 
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Figura 8-VITRINELLIDAE 

Solanorbis schumoi (Vanatla, 1913) 
a - Vista dorsal; b - Vista ventral; c - Vista lateral. 

Segundo Altena (1975) Pág 23. 

Cad. fimega Univ Fed Rural PE Sér Biol, Recife, n 4, p 35-77, 1994 



Figura 9 - PHASIANELLIDAE 

a, b, c, d - Tncolia amnis (C. B Adams, 1850) 
e, 1, g - Tncoia thalassicola Robertson, 1958. 
h - Tncolia bela (M. Smith, 1937). 

Todas segundo Abbott (1974). Pãg. 62. 

Cad. bmega Univ. Fed. Rural PE. Ser. Biol., Recife. n. 4, p. 35-77. 1994 
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Figura 9 - PHASIANELL1DAE 

a, b, c, d - Tricolia affínis (C. B. Adams, 1850). 
e, f, g - Tricolia thalassicola Robertson, 1958 
h Tricolia bella (M. Smith, 1937). 

Todas segundo Abbott (1974). Pág 62. 

Cad. Omega Univ Fed. Rural PE. Sér. Biol., Recife, n. 4, p. 35-77,1994 
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Figura 10 - RISSOINIDAE 

a - Rissoina indiscreta Leal 8 Moore, 1989. Vista ventral. 
b - Rissoina cancellata Philippi, 1847. Vista ventral. 

Ambos segundo Rios (1974). Estampa 7. 

Cad. bmega Univ. Fed. Rural PE. Ser. Biol., Recife, n. 4, p. 35-77, 1994 

Figura 10 - RISSOINIDAE 

a - Rissoina indiscreta Leal & Moore, 1989. Vista ventrai. 
b - Rissoina cancellata Philippi, 1847. Vista ventral. 

Ambos segundo Rios (1974). Estampa 7. 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér Biol , Recife, n. 4 p. 35-77,1994 
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Figura 12 - PYRAMIDELLIDAE FOSSARIDAE 

a - Miralda robertsoni AHena, 1975. Vista ventral. 
b - Eulimastoma engonium surinamensis Altena. 1975. Vista ventral. 
c - FOSS~NS anomalum (C. €3. Adams, 1850) [ Phasianema (Iseliea) anomalum C 8. Adams, 
18501. Modificado. 
d, e - Odostomia jadisi Olsson 6 McGinty, 1958 1 ChrysaMa ] Formas distintas. Vista ventral 
Todos segundo AHena (1975). Paigs 72,76 e 78. 

--- 
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Figura 12 - PYRAMIDELLIDAE FOSSARIDAE 

a - Miralda robertsoni Altena, 1975. Vista ventral 
b - Eulimastoma engonium surinamensis Altena, 1975. Vista ventral 
c - Fossarvs anomalum (C B Adams, 1850) [ Phasianema (Iseüca) anomalum C B Adams 

d8™1- Odostom/a jadis/ Olsson & McGinty, 1958 I Chrysallida ) Formas distintas Vista ventral 
Todos segundo Altena (1975) Págs 72, 76 e 78 

Cad ômega Univ Fed Rural PE Sér. Biol, Recife, n 4, p 35-77, 1994 
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Figura 13 - PYRAMIDELLIDAE 

a - Turbonilla haycocki Dall8 Bartsch, 191 1. Vista ventral 
b - Turbonilla intempta (Totten, 1835). Vista ventral. 
c - Turbonilla dispar Pilsbry, 1897- Vista ventral. 
d - Turbonilla nivea (Stirnpson, 1851). Vista ventral. 
e - Turbonilla p u d a  (C. B. Adarns, 1850). Vista ventraí. 

Todos segundo Abbott (1974). Pdgs. 302-307. 

Cad. bmega Univ. Fed: Rural PE. Ser. Biol.. Recife, n. 4, p. 35-77, 1994 
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F.gura 13 - PYRAM1DELLIDAE 

a - Turbonilla haycocki Dali Bartsch, 1911. Vista ventral. 
b - Turbonilla interrupta (Totten, 1835). Vista ventral. 
c - Turbonilla díspar Pilsbry, 1697- Vista ventral. 
d - Turbonilla nivea (Stimpson, 1851). Vista ventral. 
e - Turbonilla pusilla (C. B. Adams, 1650) Vista ventral. 

Todos segundo Abbott (1974). Págs. 302-307. 

Cad. Amega Univ. Fed: Rural PE Sér. B.ol, Recife, n. 4, p. 35-77, 1994 



Figura 14 - LIMACINIDAE 

timacina inflata (Orbigny, 1836). 
a - Vista ventral; b - Vista lateral; c - Vista dorsal 

Segundo Abbott (1974). P6g. 324. 

.- 

Cad. bmega Univ. Fed. Rural PE. SBr. Biol., Recife. n. 4. p. 35-77. 1994 

Figura 14-LIMACINIDAE 

Umacina infíala (Orbigny, 1836) 
a Vista ventral; b - Vista lateial, c - Vista dorsal 

Segundo Abbott (1974) Pág 324 

Cad. fimega Univ. Fed. Rural PE. Sér Biol., Recife, n. 4, p. 35-77, 1994 



Figura 15 - CRASSATELLIDAE 

a, b - Crassinella lunulata (Conrad, 834). 
c,  d - Crassinella marfinicensis (Orbigny, 1842). 

Ambos segundo Abbott (1974). Paig. 482. 

Cad 6mega Univ. Fed. Rural PE. Ser. Biol., Recife. n. 4, p. 35-TI, 1994 

Figura 15 - CRASSATELLIDAE 

a, b - Crassinella lunulala (Conrad, 834). 
c, d - Crassinella martínicensis (Orbigny, .842), 

Ambos segundo Abbott (1974). Pág. 482. 

Cad ômega Univ. Fed Rural PE. Sér. Biol,, Recife, n. 4, p. 35-77, 1994 



Figura 16 - NUCULANIDAE 

Nuculana acuta (Conrad. 1831). 
a - Wsta dorsal e ventral; b - Vista lateral Segundo Abbott (1974). Pdg. 414 
c - Adrana patagonica (Orbigny, 1846) Vista dorsal. 

Segundo ARena (1 975). PBg 17. 

Cad. brnega Univ. Fed. Rural PE. Ser. Biol., Recife. n 4. p. 35-77, 1994 
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Figura 16 - NUCULANIDAE 

Nuculana acuta (Conrad, 1831) 
a - Vista dorsal e venlral; b - Vista lateral Segundo Abbott (1974), Pág 414 
c - Adrana pat agonie a (Orbigny, 1846) Vista dorsal. 

Segundo Altena (1975) Pág 17. 

Cad Omega Univ Fed Rural PE Sér Biol., Recife, n 4, p 35-77, 1994 



Figura 17 - CORBULIDAE 

Corbula canbea Orbigny. 1842. 
a - Vista dorsal; b - Vista ventral. 
Corbula (Caryocorbula) cymella Dall, 1881. 
c - Vista dorsal; d - Vista lateral. 
Corbula (Juliacorbula) cubaniana Orbigny, 1842. 
e - Vista lateral anterior; f - Vista dorsal; g - Vista lateral. 

Todas segundo Abboii (1974). Pdg 540. 

Cad. bmega Univ. Fed. Rural PE. Ser. Biol.. Recife, n. 4, p. 35-77, 1994 

Figura 17 - CORBULIDAE 

Corbula caribea Orbigny, 1842. 
a - Vista dorsal; b - Vista ventr: 
Corbula (Caryocorbula) cymella Dali 1881. 
c - Vista dorsal: d - Vista lateral 
Corbula (Juliacorbula) cubaniana Oroigny, 1842. 
e - Vista lateral anterior; f - Vista dorsal; g - Vista lateral. 

Todas segundo Abbott (1974). Pág 540. 

"l "V ômega Univ Fed, Rural PE. Sér. Biol Recife, n. 4, p. 35-77, 1994 



I 

I) b 
, 

Figura 18 - MYTILIDAE UNGULINIDAE 

Crenella divaricata (Orbigny, 1846). 
a - Vista dorsal; b - Vista ventral. 
Timothynus rehden (Aliena, 1975). 
c - Vista dorsal; d - Vista ventral. 

Todos segundo Aitena (1 975). Pdg. 41 

Cad. drnega Univ. Fed. Rural PE. SBr. Biol.. Recife, n 4. p 35-77. 1994 

Figura 18 - MVT1LIDAE UNGULINIDAE 

Crenella divancata (Orbigny, 1846). 
a - Visla dorsal; b - Vista ventral. 
Timothynus rehderi (Altena, 1975). 
c - Visla dorsal; d - Vista ver tr?' 

Todos segundo Altena (1975) Pág 41 

Cad imega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Biol., Recife, n 4, p 35-77,1994 



Figura 19 - LUCINIDAE CONDYLOCARDIIDAE VERTICORDIIDAE 

Thyasira croulinensis Jeffreys, 1874. 
a - Vista dorsal; b - Vista ventral. Segundo Abooli (1974) . PAg. 463. 
Lucila (Pleurolucina ) leucocymoides (Lowe, 1935). 
c - Vista dorsal. Segundo Keen (1 971). Pag. 122. 
Amencuna besnard Klappenbach, 1962. 
d - Vista ventral; e - Vista dorsal. Segundo Rios (1975) 
Verticordia (Verticordia) omata (Orbigny, 1846). 
f - Vista ventral; g - Vista dorsal. Segundo Abbott (1974). Pag. 563. 

Cad. brnega Univ. Fed. Rural PE. Ser. Biol.. Recife, n. 4, p. 35-77, 1994 

Figura 19 - LUCINIDAE CONDYLOCARD1IDAE VERTICORDI1DAE 

Thyasira croulinensis Jeffreys, 1874. 
a - Vista dorsal; b - Vista ventral. Segundo Aboott (1974). Pág. 463. 
Lucila (Pleurolucina ) leucocymoides (Lowe, 1935). 
c - Vista dorsal. Segundo Keen (1971). Pág 122. 
Amerícuna besnardi Klappenbach, 1962. 
d - Vista ventral; e - Vista dorsal. Segundo Rios (1975) 
Verticurdia (Verticordia) omala (Orbigny, 1846). 
f - Vista ventral; g - Vista dorsal. Segundo Abbott (1974). Pág. 563. 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér Siol., Recife, n 4 p. 35-77, 1994 
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